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    Nota do autor




    Ao longo deste livro, o leitor e a leitora encontrarão inúmeras palavras de origem árabe, muitas das quais não possuem consenso em relação à transliteração adequada. Optou-se pelo uso daquelas já consagradas em português, como Kadafi e Mohamed – a não ser, neste segundo caso, para se referir ao profeta do islã, sempre chamado de Maomé.


  




  

    Prefácio




    Por Danillo Alarcon1




    O Brasil independente tem uma longa tradição de aproximação e contato com o Oriente Médio. Desde os tempos imperiais, criou-se um fluxo migratório de judeus e árabes que saíam de suas terras natais dominada ou pelo Império Otomano ou enfraquecida pela disputa com as potências europeias, e que aportaram no Brasil entre o último quartil do século XIX e as primeiras décadas do século XX. Da mesma forma, judeus marroquinos – no final do século XIX – e europeus – especialmente nos anos 1920 e 1930 – saíram de suas terras e se estabeleceram em colônias agrícolas e depois em grandes cidades brasileiras.




    Essa diáspora ajudou a internalizar a ocupação do território nacional, tanto com a mão de obra quanto com os produtos comercializados pelos mascates, e a formar redes de contato com o que viriam a ser os Estados independentes do Líbano, Síria e Israel (para citar apenas algumas das localidades de onde saíram os imigrantes). O fenômeno migratório nem sempre era bem-vindo pelas elites nacionais e, algumas vezes, medidas com forte teor xenofóbico atrapalhavam a vida das comunidades aqui no Brasil. A despeito dessas condições, os migrantes fincaram-se e compuseram de maneira sólida o tecido social nacional.




    Além desse contato humano próximo com países da região, a evolução histórica brasileira, especialmente após o fim da Segunda Guerra Mundial e durante a Guerra Fria, espelhou agendas político-econômicas que eram caras aos países que se desvencilhavam dos arranjos do imperialismo franco-britânico. A luta pelo petróleo, os debates acerca dos caminhos do desenvolvimento nacional, a necessidade de capital estrangeiro para os projetos destinados a aumentar a produção nacional, dentre tantos outros temas, provocaram cá e lá transformações políticas e a aproximação bilateral e em fóruns multilaterais. Em certos momentos da vida republicana, quer democrática, quer não, esses foram bem-aproveitados. Em outros, por escolhas políticas e/ou por condições externas, foram subutilizados ou mesmo renegados.




    No limiar do século XXI, e com as transformações geopolíticas globais, o interesse no Oriente Médio voltou a se manifestar. Foi nesse contexto que a diplomacia brasileira se esforçou para lançar iniciativas como a Cúpula América do Sul-Países Árabes (ASPA) e em que houve inúmeras visitas mútuas de autoridades políticas dos países árabes do Oriente Médio, bem como do Irã, da Turquia e de Israel. O turismo entre as partes também aumentou. De fundamental importância foram os novos fluxos comerciais criados com a exportação de carnes halal ou kosher, respeitando os preceitos islâmicos e judaicos, respectivamente.




    Essas iniciativas ganharam novas tonalidades nos últimos anos, em que outros fatores relacionados com mudanças demográficas e políticas no Brasil incentivaram medidas mais ou menos acertadas de uma nova calibragem das relações com alguns países da região, como a pressão da aproximação neopentecostal com o Estado de Israel.




    É por essas razões que esta obra se torna fundamental. Os processos que envolvem as relações internacionais fundamentam-se no conhecimento do outro. Essa produção precisa ser consciente, honesta e fundamentada na pesquisa científica para que se transmitam e que se criem laços benéficos para as partes em contato. De fato, há uma debilidade na produção bibliográfica em língua portuguesa sobre o Oriente Médio, uma região tão plural quanto rica em todos os seus aspectos. Essa lacuna pode ser notada caso se vasculhe as referências citadas nos trabalhos escritos no Brasil sobre a região em geral: quase todas as referências estão em língua inglesa e os autores e autoras são estrangeiros.




    Não se espera que nenhuma obra sobre a região dê conta de todos os aspectos. É por isso que a abordagem em forma de perguntas centrais facilita a leitura do trabalho. Ao longo do texto, o leitor e leitora compreenderão os fenômenos históricos relacionados à formação das fronteiras entre os Estados da região, as diferenças e a pluralidade religiosa do Oriente Médio, os principais conflitos que se desenvolveram em alguns daqueles países nas últimas décadas, dentre outras temáticas. Ao final da leitura, é impossível que se continue repetindo preconceitos e visões estereotipadas sobre os fenômenos da região.




    Que o livro inspire o respeito e a responsabilidade com a história de povos que têm contribuído para a humanidade – e para o Brasil – de maneira firme e decisiva.




    




    

      

        1 Professor de Relações Internacionais da PUC Goiás, doutor em História pela Universidade Federal de Goiás (UFG) e pesquisador com foco em Oriente Médio.


      


    


  




  

    Introdução




    Diferentemente de muitos brasileiros, não tenho ligação sanguínea com o Oriente Médio. Meu interesse pela região surgiu sem querer. Quando morei na Alemanha, em 2013, conheci alguns turcos. A Turquia é um dos principais países de origem de imigrantes em solo alemão, um movimento que se iniciou em 1961, no contexto de pós-Segunda Guerra Mundial, quando foi assinado um acordo que incentivava a ida de trabalhadores turcos à então Alemanha Ocidental, onde faltava mão de obra.2




    Gerações se passaram e, como em praticamente qualquer comunidade estrangeira na Europa, ainda há questões de integração a serem resolvidas. Atualmente, no entanto, imigrantes turcos e seus descendentes ocupam postos de destaque em diversos setores da Alemanha – de jogadores de futebol na seleção nacional, como İlkay Gündoğan e Mesut Özil, a cientistas sendo protagonistas na produção de vacina contra a Covid-19.3




    Meus melhores amigos turcos aprenderam a falar alemão muito bem, mas acabaram não ficando na Alemanha e voltaram à Turquia. Eu fui visitá-los em Istambul. À época, tinha apenas 18 anos e ainda não havia conhecido um país com uma cultura tão “diferente” da brasileira ou de outros países que frequentemente temos contato. Foi um caminho sem volta, e minha vida mudou para sempre.




    Jovem, eu ainda não entendia muito bem por que uma mulher muçulmana cobria a cabeça. Não eram todas, claro. Minhas amigas turcas não são muito religiosas. Com elas, aprendi sobre Mustafa Kemal Atatürk, ou “pai dos turcos”, o líder turco – nascido onde hoje é a Grécia – responsável por liderar o país após o fim do Império Otomano e separar a religião do Estado, entre outras modernizações.4




    Nessa mesma viagem, além de ter que comentar sobre o jogador de futebol brasileiro Alex toda vez que dizia a alguém que sou do Brasil – confesso que nunca vi uma idolatria igual –, conheci turcas cristãs ortodoxas, que exibiam orgulhosamente colares com uma cruz em um país majoritariamente muçulmano. Foi então que aprendi sobre o passado da região, quando Istambul se chamava Constantinopla, e era a capital do Império Bizantino – infelizmente, coisas que dificilmente aprendemos nas aulas de história “mundial” nas escolas brasileiras.




    Pouco mais de um ano depois, fiz um trabalho voluntário na Índia, país com uma expressiva minoria muçulmana e um passado islâmico riquíssimo – o Taj Mahal, por exemplo, foi construído a mando de um imperador muçulmano.5 Era janeiro de 2015, e eu morava com voluntários de diferentes países, entre eles Egito, Tunísia e Líbano, de quem era mais próximo, além dos brasileiros.




    Janeiro de 2015, para quem não se lembra, foi a data do ataque terrorista, reivindicado pela Al Qaeda, contra o jornal satírico francês Charlie Hebdo, que matou 12 pessoas e feriu outras 11. Para mim, uma das piores coisas da internet são os comentários de notícias. Naquele tempo, eu ainda não achava isso, e fui ler o que usuários de redes sociais pensavam sobre o atentado.




    Os comentários, em regra generalizações xenofóbicas, não tinham nada a ver com o que eu presenciava na minha experiência morando com muçulmanos. Até então, não conversava com eles sobre religião, mas resolvi perguntar, e aprendi bastante sobre islã, terrorismo e todos os demais temas complexos envolvidos. A minha sorte é que meus amigos tinham conhecimento e paciência para me ensinar, e a partir daí, já com alguma base, pude me aprofundar nos assuntos de meu interesse.




    Eu era estudante de Relações Internacionais, e direcionar meus estudos para o Oriente Médio foi algo mais do que natural. Além de tudo isso, estávamos em pleno auge da guerra na Síria. Queria me manter atualizado o máximo possível, entender o Estado Islâmico e os objetivos de outros atores envolvidos no conflito, como Hezbollah, curdos, Turquia, Irã, Rússia e Estados Unidos.




    Encontrar informações na imprensa internacional foi fácil – minha relação com o jornalismo começou aí. Havia bastante informação, mas o problema era filtrar e dar sentindo a tudo isso. Esse, na verdade, é um grande problema do momento em que vivemos: muita informação pode acabar não resultando em compreensão mais fácil, tendo, assim, o efeito adverso de deixar algo complexo ainda mais difícil.




    Em resumo, faltava um guia. Como disse anteriormente, tive a sorte de conhecer lugares e pessoas que me ajudaram a ter mais contexto sobre o Oriente Médio para, então, dar um ponto de partida em tópicos mais específicos. E em todos os países da região que visitei – Turquia, Emirados Árabes Unidos, Marrocos, Argélia, Tunísia, Egito, Jodânia e Líbano –, busquei me envolver ao máximo com as pessoas e cultura locais.




    Mesmo assim, as dificuldades foram, e ainda são, enormes. Sei que tive o privilégio de conhecer, ainda jovem, tanta coisa in loco. Por isso, decidi escrever este livro para tentar ajudar quem não teve as mesmas oportunidades e provavelmente passa por mais dificuldades que eu. O Oriente Médio é fascinante, e espero consiguir despertar o mesmo interesse no leitor e na leitora.




    Que fique claro: não quero, aqui, me portar como o detentor de todo o conhecimento sobre a região – estou muito longe disso. Minha intenção é que este livro seja uma introdução – uma primeira leitura ou porta de entrada – para estudantes e demais interessados.




    Proponho-me a explicar o Oriente Médio a partir de dez perguntas. Qualquer imprecisão, claro, é de minha inteira responsabilidade. Obviamente, deixarei muitas questões sem respostas. Alguns temas, como a emissora Al Jazeera, o Líbano e a Turquia, mereciam capítulos exclusivos, mas serão abordados em diferentes momentos deste livro – justamente porque são importantes e estão ligados a diversos tópicos ao mesmo tempo. E a relação do Brasil com a região foi tratada de forma exclusiva no prefácio do professor Danillo Alarcon, um estudioso do assunto, que fez um resumo essencial.




    Antes da primeira pergunta, gostaria de dizer que é muito desafiador começar a escrever um guia sobre o Oriente Médio em 2020, um século desde a Conferência de San Remo, que definiu boa parte das fronteiras modernas na região. E mais desafiador ainda é terminar de escrevê-lo em 2021, 20 anos depois de o mundo assistir ao vivo aos atentados de 11 de setembro de 2001, que mudaram a história. E dez anos após os protestos da Primavera Árabe – iniciados no final de 2010 –, que, de certa forma, também mudaram a história, apesar de terem ficado abaixo da expectativa.




    Enfim, foi no Oriente Médio que nasceram as três grandes religiões monoteístas e por onde passaram as principais rotas comerciais, sem as quais nossas vidas hoje seriam completamente diferentes. E foi de lá também que saíram inúmeras descobertas sobre astronomia e matemática, como a álgebra (al-jabr), que tanto contribuíram para o desenvolvimento do Ocidente. Mas, afinal, onde fica esta região da qual estamos falando?




    




    

      

        2 PREVEZANOS, Klaudia. 1961: Acordo para levar mão de obra turca à Alemanha. Deutsche Welle, 30 out. 2016. Disponível em: <https://www.dw.com/pt-br/1961-acordo-para-levar-m%C3%A3o-de-obra-turca-%C3%A0-alemanha/a-15483900>. Acesso em: 09 dez. 2020.


      




      

        3 Vacina contra covid-19: os filhos de imigrantes turcos que criaram na Alemanha a vacina pioneira da Pfizer/BioNTech. BBC News Brasil, 10 nov. 2020. Disponível em: <https://www.bbc.com/portuguese/internacional-54889486>. Acesso em: 09 dez. 2020.


      




      

        4 Saiba quem foi Ataturk. Folha de S. Paulo, 20 jul. 1998. Disponível em: <https://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/ft20079802.htm>. Acesso em: 09 dez. 2020.


      




      

        5 COSTA, Florência. Os indianos. São Paulo: Contexto, 2012.


      


    


  




  

    Onde está o Oriente Médio?




    A geografia nos permite determinar onde começam e terminam os continentes. Istambul, por exemplo, é cortada pelo estreio de Bósforo, uma pequena faixa de água que separa a Europa da Ásia, extremamente importante por sua localização estratégica – é a ligação entre navios russos e o Mar Mediterrâneo.




    Para quem gosta de natação, há uma prova em que os competidores largam na Ásia e chegam na Europa. Quem conseguir completar os 6,5km a nado e cruzar o estreito de Bósforo, ganha um certificado de nadador intercontinental. Para quem não gosta de natação, compensa tomar um café da manhã em um restaurante na Europa com vista para a Ásia ou vice-versa.




    Quando estive em Istambul, a cidade tinha dois aeroportos – hoje, são três. Um na Ásia e outro na Europa. Eu pousei no do lado asiático. Desatento, imaginei que a volta seria pelo mesmo. Quando cheguei lá, porém, fui informado que o voo sairia do outro aeroporto. Estava na Ásia e precisava ir à Europa em menos de uma hora de carro. Não daria tempo – Istambul é uma cidade enorme – e tive que comprar outra passagem, mas a boa notícia foi que ganhei mais um dia na Turquia.




    A travessia intercontinental do estreito de Bósforo, o café da manhã em um continente com vista para outro e a minha confusão nos aeroportos: tudo isso acontece ou aconteceu sem tirar os pés do que hoje chamamos de Oriente Médio. Sim, um pequeno pedaço desta região está na Europa. Outro pedaço mais signiticativo, na África. E a maior parte, na Ásia.




    O Oriente Médio, portanto, não é um continente. Por isso, é difícil dizer exatamente onde começa e termina. Trata-se de uma região, com diferenças notórias entre as demais partes de Europa, África e Ásia, e cuja definição é política e cultural e depende de quem tem o poder de defini-la.




    Explico: em um de seus livros6, o cientista político indiano Parag Khanna chama o que conhecemos por Oriente Médio de Southwest Asia (Sudoeste Asiático). Quando ele, um indiano que mora em Singapura, olha o mapa-múndi, a Arábia Saudita e o Irã estão a oeste, ou seja, no Ocidente. Dessa forma, não faria sentido usar o termo Oriente Médio.




    A primeira menção ao termo Oriente Médio que se tem notícia é de 1900.7 E o responsável por iso foi o general britânico Thomas Edward Gordon, que escreveu um texto intitulado The Problems of the Middle East (Os problemas do Oriente Médio), referindo-se especificamente à Pérsia (atual Irã) e ao Afeganistão.




    Os únicos momentos em que Gordon escreveu as palavras Oriente Médio foram no título e na primeira frase do texto, que traduzo a seguir: “Pode-se supor que a parte mais sensível da nossa [do Reino Unido] política externa no Oriente Médio é a preservação da independência e integridade da Pérsia e do Afeganistão”. O general britânico não define exatamente a região, deixando de indicar onde ela começa e termina.




    Em 1902, foi a vez de o estrategista americano Alfred Mahan escrever sobre o Oriente Médio, em seu texto The Persian Gulf and International Relations (O Golfo Pérsico e Relações Internacionais). Se ele sabia da existência do texto de Gordon? “O Oriente Médio, se eu puder usar um termo que nunca vi [...]”, afirma o estrategista. Dado o contexto da época, em que as informações não circulavam tão rapidamente como nos dias atuais, é perfeitamente razoável supor que Mahan pensava estar usando um termo novo. E é fato que seu texto teve muito mais popularidade que o do general britânico.




    Lugar de importantes guerras no final do século 20 e início do 21, o Golfo Pérsico, ora chamado de Golfo Arábico ou simplesmente Golfo, é rodeado por Irã, Iraque, Kuwait, Arábia Saudita, Bahrein, Catar, Emirados Árabes Unidos e Omã. É lá também que se concentram grandes jazidas de petróleo e gás natural, principal motivo de interesse das grandes potências, mas que, sozinhas, não explicam todas as dinâmicas geopolíticas da região.




    O termo Oriente Médio, hoje amplamente aceito, surgiu da necessidade de definir o que estava, do ponto de vista europeu, entre os chamados Far East (Extremo Oriente), representado pela China, e Near East (Oriente Próximo), representado pela Ásia Menor (atual Turquia). A princípio, a Turquia, da qual falamos anteriormente, não estava no Oriente Médio, mas, ao logo dos anos, o conceito se desenvolveu e, atualmente, inclui muitos outros países.




    Alguns desses países estão no Norte da África. São países como Argélia, Tunísia e Líbia, que compartilham certos elementos culturais com Síria, Jordânia e Árabia Saudita, para citar três exemplos, como o idioma árabe – apesar das diferenças entre dialetos – e a religião – são majoritariamente muçulmanos.




    Isso leveu à criação de um novo termo, usado especialmente no meio acadêmico e por formuladores de política externa: Mena, sigla em inglês para Middle East and North Africa (Oriente Médio e Norte da África). A professora e historiadora Monique Sochaczewski, possivelmente a maior especialista brasileira em Império Otomano, não deixa dúvidas: “Quando falamos em Oriente Médio, no meu entendimento, tratamos na realidade do que em inglês chama-se de MENA Region: a região que engloba o Oriente Médio e o Norte da África”.8




    A proposito, Monique costuma alertar, em seus cursos do Grupo de Estudos e Pesquisa sobre o Oriente Médio (Gepom), para o fato de que, em um futuro não tão distante, com a consolidação da ascensão chinesa, talvez se torne mais comum ler Sudoeste Asiático ou Ásia Ocidental para se referir ao Oriente Médio. Se quem teve o poder de cunhar um termo para definir a região no século passado foram as potências ocidentais, nada impede que isso mude à medida que as forças da política internacional se alterem.




    Em linhas gerais, considero como Oriente Médio tudo aquilo que está entre Marrocos e Paquistão, inclusive países africanos que não estão no Norte da África, como Somália e Djibouti, e deixo de fora as nações do Cáucaso – Armênia, Geórgia e Azerbaijão. Como não estamos falando de um continente, é possível que se encontre outras classificações. Esta é uma definição minha, bastante ampla, baseada em aspectos culturais, políticos e econômicos. Algumas escolhas podem ser polêmicas, como o próprio Paquistão, cuja dinâmica de segurança muitas vezes está ligada à Índia, mas, em outras, ao restante do Oriente Médio.
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    Em destaque, países considerados parte do Oriente Médio




    Imagem: João Victor Luzio com base em elaboração do autor




    Todos esses países são citados, com menor ou maior frequência, ao longo deste livro. Muitos deles, aliás, já estiveram, em diferentes momentos da história, dentro de uma mesma soberania, ou seja, foram, juntos, um só país. Um exemplo é o califado Omíada, que durou do ano 661 até 750, com capital em Damasco.9




    A extensão territorial que o califado Omíada chegou a ter é de impressionar. Extrapolou as fronteiras do que chamamos de Oriente Médio atualmente. Dominou boa parte da Ásia Central, onde hoje se encontram ex-repúblicas soviéticas, como Uzbequistão, Quirguistão e Tajiquistão, literalmente na fronteira com a China.




    Do outro lado do mundo, o mesmo califado Omíada conquistou a Península Ibérica, isto é, Portugal e Espanha, região chamada pelos consquistadores de Al-Andalus. A título de curiosidade, inúmeras palavras da língua portuguesa têm origem árabe: arroz (ar-ruzz), azuleijo (al-zuleij) e açúcar (as-sukar), entre outras.10 E em Córdoba, no sul da Espanha, existe até uma mesquita-catedral, com uma arquitetura extraordinária.




    No meio do caminho entre Portugal e Tajiquistão, estão justamente quase todos os países que compõem o Oriente Médio nos dias de hoje. Mas é um outro império que faz mais sentido para nós ao analisarmos a região no século 21: o Império Otomano, que se estendeu de 1299 a 1922, com diferentes capitais ao longo do tempo, sendo a mais famosa Istambul, chamada de Constantinopla até a derrota bizantina para os otomanos em 1453 – coincidentemente, em 29 de maio, no mesmo dia em que nasci.




    Não vou me alongar em relação à história otomana – também pulo períodos ainda mais antigos do Oriente Médio, como Mesopotâmia e Fenícia. Porque meu objetivo, aqui, é falar mais sobre os desdobramentos a partir do fim do Império Otomano, que, durante a Primeira Guerra Mundial (1914-1918), se aliou aos Impérios Centrais, Alemanha e Áustria-Hungria – o lado perdedor do conflito.




    Com a derrota, o Império Otomano se desfacelou e deu origem à Turquia moderna, sob a liderança de Mustafa Kemal Atatürk, citado na introdução. Enquanto isso, parte considerável dos demais territórios antes dominados pelos otomanos caíram nas mãos de França e Reino Unido, dois dos principais vencedores da Primeira Guerra Mundial.
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    Em destaque, a maior extensão territorial atingida pelo Império Otomano (1683)




    Imagem: João Victor Luzio com base na National Geographic11




    Na primeira cena do filme Beirute, que se passa durante a guerra civil libanesa (1975-1990), um personagem diz a outro que “essas pessoas moram juntas, bem próximas, há 20 séculos”, em uma referência às diferentes culturas da região, representadas, no diálogo em questão, por muçulmanos, cristãos e judeus. “Dois mil anos de retaliação, lutas sangrentas, revanche e assassinato”, acrescenta.




    Trata-se de uma tentativa de explicar o Oriente Médio, e o Líbano de uma forma mais específica, em menos de um minuto, o que gera riscos de simplificação e, neste caso, erros históricos – os muçulmanos existem há bem menos de dois mil anos. Claro, é apenas um filme, que tem licença poética, poderia-se argumentar. Mas este tipo de conversa, com uma ou outra palavra de diferença, ocorre com certa frequência.




    O jornalista e professor José Antonio Lima, um dos principais pesquisadores brasileiros sobre Oriente Médio na atualidade, gosta de citar este trecho de Beirute em sala de aula – já ouvi em pelo menos três oportunidades. Claro que houve problemas nos últimos 20 séculos, como em qualquer outro lugar do mundo – em alguns, até mais do que na região da qual estamos falando –, mas o ponto, aqui, é o seguinte: os problemas do Oriente Médio nos dias de hoje, em sua maioria, têm origem a partir do fim do Império Otomano e o subsequente controle da região por parte de britânicos e franceses. Para a história, é algo recente, de um século atrás.




    Em 1916, ainda durante a Primeira Guerra Mundial, França e Reino Unido assinaram um acordo conhecido como Sykes-Picot, que leva os sobrenomes dos principais negociadores de cada lado, Mark Sykes e François Picot. Tal acordo traçou linhas para dividir o território que vai do Mar Mediterâneo ao Golfo Pérsico em Zona Azul, de controle francês; Zona Vermelha, de controle briânico; Zona A, sob influência francesa; Zona B, sob influência britânica; e Zona Internacional. Todos os países que se encontraram nessa região tiveram suas fronteras atuais determinadas por Sykes e Picot, confirmadas, em 1920, pela Conferência de San Remo, com poucas alterações – a Palestina, por exemplo, passou a estar sob controle britânico.
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    As diferentes zonas de controle e influência determinadas pelo acordo Sykes-Picot




    Imagem: João Victor Luzio com base em Feldberg (2008)12




    O problema é que esse tipo de divisão costuma criar fronteiras artificiais, que colocam grupos distintos dentro de um mesmo país sem qualquer tipo de unidade nacional. O Iraque, por exemplo, é uma junção de três ex-províncias do Império Otomano: uma ao norte, de maioria religiosa muçulmana sunita e de maioria étnica curda; outra ao centro, de maioria religiosa muçulmana sunita e de maioria étnica árabe; e uma terceira ao sul, de maioria religiosa muçulmana xiita e de maioria étnica árabe.




    O país Iraque, como conhecemos hoje, simplesmente não existia antes do acordo Sykes-Picot – o que existia era uma referência à região dessas três províncias como al-‘Iraq por causa dos rios Tigres e Eufrates, mas eram três províncias diferentes.13 Um cidadão de Basra, no sul, tinha pouco em comum com um cidadão de Mossul, no norte. Por causa da caneta de França e Reino Unido, contudo, passaram a ser iraquianos.




    Situações semelhantes – uma mescla de falta de conhecimento da realidade local com o objetivo de preservar interesses coloniais – ocorreram em outros países. Juntaram cristãos maronitas, muçulmanos sunitas e muçulmanos xiitas – além de minorias, como os druzos – no que hoje é o Líbano, um território com área de 10.400km², menos da metade de Sergipe, o menor estado brasileiro.




    Nem todos os povos conseguiram um país para chamar de seu. Os judeus, que, nessa época, já habitavam regiões da Palestina e sonhavam com um Estado, obtiveram êxito algumas décadas mais tarde. Já os curdos, no entanto, seguem em busca deste objetivo. Nos próximos capítulos, voltaremos a esses assuntos – Israel, Palestina, curdos –, além do próprio acordo Sykes-Picot, quando formos falar sobre o Estado Islâmico, uma vez que este grupo terrorista já se referiu diretamente a ele.




    Feita a contextualização sobre o que é o Oriente Médio, onde ele está e como se deu a sua recente formação territorial, partimos agora para um tema que, na minha visão, é um dos que mais geram dúvidas e incompreensão nos brasileiros: o islã.
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